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This	 research	 aimed	 to	 identify	 the	 forms	 of	 use	 of	 mangroves	 by	 traditional	 populations	 and	 their	 environmental	
perceptions	about	this	ecosystem.	The	areas	studied	were	the	municipalities	of	Soure,	Salinópolis	and	Maracanã	(Algodoal	
Island).	For	the	analysis	of	the	social	uses	was	given	emphasis	to	environmental	goods	and	services.	There	were	significant	



































O	 ecossistema	 manguezal	 é	 considerado	 um	 dos	 mais	
complexos	e	importantes	da	zona	costeira,	em	especial	por	sua	
diversidade	funcional,	a	qual	cita-se:	atuar	como	berçário	para	














mento	 tradicional	 que	 é	 repassado	 de	 geração	 em	 geração	
(SCHAEFFER-NOVELLI,	 1989;	 DIEGUES,	 1991;	 LACERDA	 e	
SCHAEFFER-NOVELLI,	1992;	GLASER,	2003).
Neste	sentido,	Diegues	(1995)	denominou	essas	popula-














consideradas	 grandes	 aliadas	 dos	 esforços	 para	 proteção	 e	





de	 Desenvolvimento	 Sustentável	 dos	 Povos	 e	 Comunidades	


































de	 observação	 sistemática	 e	 assistemática	 não	 participante,	
segundo	Marconi	e	Lakatos	(2009).	Os	principais	temas	abor-
dados	nas	questões	dos	formulários	foram:	tipos	de	utilização	
do	manguezal,	 frequência	 e	 perıódos	 de	 uso	 e	 destino	 dos	
produtos	extraıd́os.

























entrevistados.	 Na	 comunidade	 da	 Vila	 de	 Tucumanduba,	 a	




















os	 fatores,	 como	 nas	 comunidades	 do	 Céu	 e	 Caju-Una	 que,	
apesar	de	estarem	em	contato	direto	com	a	praia,	têm	o	acesso	



















































































































































































































construção	 civil,	 como	pedreiro	 (15%),	ou	na	pesca	 (15%),	
entre	outros	(Figura	3).
Aproximadamente	45%	dos	entrevistados	trabalham	no	




atividades	 complementares.	 Com	 isso,	 os	 resultados	 confir-
mam	que	é	justamente	no	perıódo	seco,	mais	especificamente,	
no	mês	de	julho,	que	a	maioria	dos	entrevistados	(55%)	mais	
frequenta	 os	 manguezais	 para	 extração	 de	 seus	 produtos.	
Grande	parte	deles	(60%)	relatou	ainda,	que	o	que	extraem	do	
manguezal	é	tanto	para	consumo	quanto	para	venda.

















citam	para	 os	municıṕios	 de	Marapanim	 e	 São	 Caetano	 de	
Odivelas	a	coleta	de	caranguejo,	mexilhão,	 sernambi	e	 turu,	
como	os	recursos	mais	extraıd́os.	Enquanto	que	Cruz	(2013)	
mostrou	 que	 os	 camarões,	 siris,	 caranguejo-uçá,	mexilhões,	
ostras	 e	 sururus,	 além	 de	 uma	 variedade	 de	 peixes	 são	 os	













utilizam	dos	 recursos	do	manguezal	 é	 o	perıódo	 seco,	 pois	
coincide	com	as	férias	anuais	escolares	e	maior	demanda	pelos	
recursos.	Nas	 últimas	décadas,	a	 intensificação	da	atividade	
turıśtica	 no	 litoral	 nordeste	 paraense	 tem	 causado	 grandes	
















Fiscarelli	 e	 Pinheiro	 (2002)	 afirmam	 que	 a	 captura	 do	
caranguejo	é	uma	das	atividades	extrativistas	mais	antigas	em	
manguezais.	O	sururu	(gênero	Mytella),	que	também	foi	desta-





































































































































taurantes,	 comércios,	 entre	 outras	 que	 vêm	 influenciando	
positivamente	a	economia	local.	No	entanto,	os	moradores	que	












carangueijo	 que	 ocorre	 com	 maior	 sucesso	 nos	 meses	 de	








principais	 impactos	 antrópicos	 apontados	 foram:	 captura	
intensiva	do	caranguejo	devido	à	grande	quantidade	de	caran-






















de	 conservação:	 o	 contraditório	 desenvolvimento	 face	 às	 polıt́icas	
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